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Vale é obrigada a parar extração de níquel por dano genético a índios no PA
 

Notícias UOL - 17.08.2015
O Tribunal  Regional  Federal  da  1ª  Região  (TRF 1),  em Brasília,  determinou  a  suspensão  das
atividades de extração e beneficiamento de níquel da companhia Vale. O motivo é a poluição e
danos  ambientais  e  genéticos  a  comunidades  indígenas  no  sudeste  do  Pará.  A  decisão  do
desembargador Antônio Souza Prudente, de 6 de agosto, ainda determina o pagamento imediato de
R$ 1 milhão por mês para as três  aldeias  do povo Xikrin atingidas.  A empresa já recorreu da
decisão.

 
Na luta pela terra e por um mundo mais justo, perdemos um grande lutador!
 

Cimi - 17.08.2015
Seu Chico, como era conhecido, tinha 53 anos e, desde o final da década de 1980, lutava na região
metropolitana de Porto Alegre, juntamente com centenas de famílias indígenas, pelo direito a um
pedaço de terra para viverem e pela garantia de espaços públicos onde pudessem comercializar os
seus produtos, especialmente os artesanatos e as cestarias de taquara e cipó.

 
“Queremos nossa terra grande de volta”: Maxakali realizam etapa local da Conferência
Nacional de Política Indigenista
 

Cedefes - 17.08.2015
“Havia também mais fartura naquele tempo. Plantávamos arroz, feijão, milho e mandioca e nossas
roças eram grandes. Mas depois, tudo se separou, a FUNAI, a SESAI, as escolas… Hoje, mesmo
com tanta gente trabalhando, mesmo com tantos carros, por que estamos sofrendo desse jeito? Por
que as coisas estão piores? A culpa de estarmos nessa situação não é nossa! A culpa é dos brancos!
Eles quem acabaram com as matas, com os rios e os peixes! A culpa é deles!”

  
Assistencialismo prejudica o etnodesenvolvimento dos povos indígenas

 
Cedefes - 17.08.2015

O etnodesenvolvimento promove o respeito a autonomia e autodeterminação dos Povos Indígenas,
embora existam particularidades históricas e sociais em diferentes países do mundo, é inegável a
importância de iniciativas autônomas das próprias comunidades e da população indígena.
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http://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2015/08/17/vale-e-obrigada-a-parar-extracao-de-niquel-por-dano-genetico-a-indios-no-pa.htm
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8268
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13833
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13832
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Caraja se reconstitui em Belo Horizonte
 

Cedefes - 17.08.2015
Apesar da silenciosa observação social e até negação da existência ou da indianidade dos Caraja;
negação esta que se dá até por algumas lideranças indígenas, e mesmo assim aconteceu no dia 15 de
agosto  no  Bairro  Cabana  em Belo  Horizonte  o  encontro  Caraja  para  estudo  de  sua  história  e
reconstituição de raízes e origens para ações conjuntas com as demais etnias que sobrevivem nas
áreas urbanas da Grande BH.

 

Após  inspeção,  MPF  aguarda  definição  de  território  para  ribeirinhos  e  pescadores
afetados por Belo Monte
 

  Blog do Herberth Garcia- 17.08.2015
O Ministério Público Federal disparou no final de julho uma série de manifestações aos órgãos
governamentais envolvidos no licenciamento da usina hidrelétrica de Belo Monte, assim como à
Norte Energia, responsável pelo empreendimento, buscando uma solução viável para os ribeirinhos
e pescadores atingidos por Belo Monte. Viável, no entendimento do MPF, é exclusivamente uma
proposta que reconheça e mantenha o modo de vida tradicional dessas populações, que vinha sendo
violado no processo de instalação da usina.

 

Servidores Da SEMCIR Acompanham Técnicos Da FUNASA Em Visitas Às Comunidades
Quilombolas No Município De Codó
 

Codó Notícias - 18.08.2015
A  equipe  de  técnicos  da  Funasa,  que  fazem  parte  do  Serviço  de  Saúde  Ambiental/Seção  de
Educação  em Saúde  Ambiental  (SESAM/SADUC) esteve  durante  a  semana  passada  em Codó
visitando  as  comunidades  quilombolas  do  município,  com  o  objetivo  de  identificar  as  suas
necessidades,  através de diagnóstico situacional e social,  bem como coleta de amostras da agua
utilizada por estas comunidades.
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http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13830
http://herberthgarcia.blogspot.com.br/2015/08/apos-inspecao-mpf-aguarda-definicao-de.html
http://codonoticias.com.br/servidores-da-semcir-acompanham-tecnicos-da-funasa-em-visitas-as-comunidades-quilombolas-no-municipio-de-codo/
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MPF/SP recomenda medidas para evitar poluição de curso d’água que atravessa terra
indígena Jaraguá
 

Combate Racismo Ambiental - 18.08.2015
O Ministério Público Federal em São Paulo recomendou à Subprefeitura de Pirituba/Jaraguá, na
Zona Oeste da capital paulista, que adote medidas para impedir a poluição do Ribeirão Vermelho,
também chamado de Ribeirão das Lavras, que corta a terra indígena Jaraguá. A área é hoje a menor
aldeia demarcada no Brasil, com 1,5 hectare, e possui aproximadamente 800 habitantes. As águas
poluídas representam concreto risco ambiental e sanitário à população indígena que vive no local.

 
Índios da Amazônia ganham cartilha para prevenção da aids e outras doenças
 

EBC - 18.08.2015
Os índios Kanamari, que vivem no Vale do Javari, no Amazonas, ganharão uma cartilha própria,
com orientações sobre prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças sexualmente transmissíveis
(DSTs),  aids e hepatites  virais,  além de conscientização sobre o uso de álcool  e outras drogas.
Desenvolvida  pela  Organização  das  Nações  Unidas  para  a  Educação,  a  Ciência  e  a  Cultura
(Unesco) no Brasil e pelo Programa Conjunto das Nações Unidas sobre o HIV/Aids (Unaids), a
cartilha será lançada hoje (18) no município de Atalaia do Norte.

 
Estudante da UFSCar representa os povos indígenas brasileiros em conferência da ONU
 

Combate Racismo Ambiental - 18.08.2015
O estudante  de graduação  em Biotecnologia  da  Universidade  Federal  de São Carlos  (UFSCar)
Marcondy  Maurício  de  Souza,  da  etnia  Kambeba  do  Amazonas,  participou  da  8ª  Sessão  de
Mecanismos  de  Especialistas  sobre  Direitos  dos  Povos  Indígenas,  conferência  do  Conselho  de
Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU). O evento, realizado na sede europeia
da ONU em Genebra, entre os dias 19 e 24 de julho, reuniu lideranças indígenas e não indígenas de
todo o mundo para discutir formas de garantir os direitos dos povos tradicionais.
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http://racismoambiental.net.br/2015/08/18/mpfsp-recomenda-medidas-para-evitar-poluicao-de-curso-dagua-que-atravessa-terra-indigena-jaragua/
http://www.ebc.com.br/noticias/2015/08/indios-da-amazonia-ganham-cartilha-para-prevencao-da-aids-e-outras-doencas
http://racismoambiental.net.br/2015/08/18/estudante-da-ufscar-representa-os-povos-indigenas-brasileiros-em-conferencia-da-onu/
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